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TEMPO DE ATENDIMENTO NA ANGIOPLASTIA PRIMÁRIA PERCUTÂNEA EM 

HOSPITAL PÚBLICO UNIVERSITÁRIO CONSIDERANDO HORÁRIO DE ROTINA 

E SOBREAVISO 

Simone Marques dos Santos, Rejane Reich, Paola Severo Romero, Luana Claudia 
Jacoby Silveira, Roselene Matte, Juliana Kruger, Marta Georgina Oliveira de Goes, 
Marcia Flores de Casco, Rose Cristina Lagemann, Dulce Daise Guimaraes Santos, 

Eneida Rejane Rabelo da Silva 
Hospital de Clinicas de Porto Alegre, Serviço de Enfermagem Cardiovascular 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 

Introdução: O tempo de atendimento nas angioplastias primárias percutâneas e seus 

desfechos clínicos tem sido objeto de estudo em diferentes cenários de atendimento, 

no que tange o comparativo entre sistemas de saúde, turnos de trabalho e 

variabilidade na dinâmica do serviço de hemodinâmica. (1-3) Objetivos: Analisar o 

tempo de atendimento de angioplastias primárias em horário de rotina e sobreaviso 

em um laboratório de hemodinâmica de um hospital público universitário. Métodos: 

Estudo transversal que incluiu dados de 63 atendimentos do tipo angioplastia primária 

no período de março de 2012 a novembro de 2013. Foi realizada a comparação entre 

os dados de atendimentos em horário de rotina, período diurno de segunda a sexta-

feira quando a equipe está presente na unidade e em horário de sobreaviso da equipe 

de enfermagem, médica e radiologia, em feriados e finais de semana. Resultados: A 

amostra incluiu 43 atendimentos no horário de rotina e 20 em regime de sobreaviso. 

Em ambos os grupos houve predominância de procedimentos no turno da tarde e o 

sexo masculino foi o mais prevalente. A média de idade foi de 63 (±12) anos para 

atendimento de rotina e de 58 (±12,5) anos para o atendimento em regime de 

sobreaviso. A mediana do tempo porta-balão foi de 59 (42-75) minutos na rotina e 78 

(62-96) minutos nos atendimentos em horário de sobreaviso, P<0,002. Observou-se 

que no horário de sobreaviso o tempo médio para a entrada do paciente na sala de 

procedimento foi superior, sendo de 42 minutos, enquanto que na rotina foi de 28 

minutos. Conclusão: Embora o tempo de atendimento tenha sido menor 

estatisticamente a favor do horário de rotina, o tempo mais prolongado do sobreaviso 

ainda está em consonância com o preconizado pelas diretrizes. 

 

 

 

 

 


